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INTRODUÇÃO

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) é uma das espécies mais
conhecidas do Brasil devido a sua grande abundância em
quase toda área de distribuição, com presença destacada
em ambientes urbanos (Zortéa, 2007). Esta espécie ap-
resenta uma dieta variada, podendo consumir néctar, fol-
has e insetos (Zortéa & Mendes, 1993; Silva & Peracchi,
1999; Peracchi et al., , (2006), embora a frugivoria pre-
domine como hábito alimentar principal, consumindo fru-
tos de várias espécies (Gardner, 1977). No Brasil, a dieta
fruǵıvora desta espécie em áreas florestais já foi descrita por
Passos & Graciolli (2004), que indicaram que a frugivoria
representa até 88% de sua dieta e os frutos mais consumi-
dos sendo do gênero Ficus L. e Solanum L., plantas recon-
hecidas como seu alimento preferencial. Já em fragmentos
urbanos esta espécie pode consumir diversas partes vegetais
de inúmeras espécies, até mesmo de espécies introduzidas.
Embora menos comum, no Brasil a folivoria já foi descrita
para espécies do gênero Artibeus Leach, 1821, incluindo A.
lituratus (Zortéa & Mendes, 1993; Bernard, 1997), sendo
registrado para estas espécies, o consumo de folhas de Fi-
cus, Solanum e Erythrina.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é relatar o primeiro caso de con-
sumo das folhas de Albizia lebbeck Benth. (Fabaceae) por
um morcego.

MATERIAL E MÉTODOS

O primeiro registro foi feito através da identificação de
restos alimentares deixados por uma colônia de Artibeus
lituratus abrigada sob as folhas de um coqueiro (Cocus nu-
cifera L.), também utilizado como poleiro de alimentação
pelos morcegos durante o peŕıodo noturno. O abrigo
se localiza em uma residência no bairro de Madureira

(22052’45.21”S e 43020’19.74”O), situada em uma área ur-
bana pouco arborizada, localizada na zona norte do mu-
nićıpio do Rio de Janeiro. Para a coleta dos restos alimenta-
res foi aberto um lençol branco de 2 x 1,8m sob o abrigo
a fim de facilitar a coleta dos restos. Foram coletadas 17
amostras das folhas parcialmente consumidas pelos morce-
gos entre maio e outubro de 2007. As exicatas colecionadas
foram prensadas e identificadas posteriormente. Após isso,
a colônia foi capturada manualmente com aux́ılio de puça
ou redes - de - neblina armadas em frente ao redor do abrigo
no peŕıodo crespuscular. Os morcegos capturados foram pe-
sados e tiveram o antebraço medido e determinação de sexo
e estágio reprodutivo, e após serem marcados com furos no
dactilopatágio foram soltos no próprio local.

RESULTADOS

A colônia em questão continha cinco indiv́ıduos de Artibeus
lituratus, um macho adulto, três fêmeas adultas e uma fêmea
jovem,formando um harem, caracterizado por uma estru-
tura gregária de dominância (Wilkinson, 1990). Das 17
amostras de folhas consumidas coletadas sob o poleiro de ali-
mentação dos morcegos, 16 foram identificadas como Albizia
lebbeck, já a outra amostra não pode ser identificada. As
folhas encontradas estavam parcialmente consumidas e es-
tavam, na maioria das vezes, agrupadas em pequenos ramos.
Segundo Dudley & Vermeji (1994), a folivoria em morcegos
consiste no hábito de mastigar a folha, ingerindo principal-
mente a parte ĺıquida e desprezando a parte fibrosa. Mesmo
este hábito sendo insuficiente para obtenção das demandas
energéticas utilizadas no vôo (Dudley & Vermeji, 1992), di-
versos autores sustentam que a folivoria pode oferecer um
recurso energético útil aos morcegos (Dudley & Vermeji,
1994; Kunz & Ingalls, 1994; Kunz & Dı́az, 1995). Sendo as-
sim, a folivoria pode se tornar um importante complemento
alimentar para espécies de morcegos cosmopolitas, já que
em zonas urbanas a diversidade e a abundância de espécies
com frutos é baixa em sua grande maioria.
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CONCLUSÃO

O consumo de folhas de Albizia lebeck, indica possivelmente
uma complementação na dieta dessa espécie em áreas ur-
banas, onde a oferta de frutos é menor que em fragmentos
florestais.

Agradecemos ao Prof. Dr. Pedro Germano Filho do Insti-
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botânicas.
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